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O  Município de Itu é im 
p resso  nas o ffic in as graphi- 
cas d o s  srs. B o r g e s  & S ilva  
— R ua D ireita, 2 0 .

Assignaturas 
T r im estr e  . . . .  2$5oo

S e c ç ã o  L iv r e  e  E j iit a e s

L i n h a ............................. 200 réis

R ep etição ..........................100 «

As assignaturas e publica
ções são  pagas adiantada-
m ente.

O Povo Brasileiro
Não é raro lermos em jor- 

naes e revistas de g ra n d e  
circulação, publicados nos cen
tros populosos do paiz, ver- 
rinas revoltantes, injurias a- 
cerbas contra o Povo Bra
sileiro, como se o povo fos
se culpado dos erros, das 
faltas de alguns indivíduos.

Esquecem-se esses orgãos 
da imprensa nacional de que 
esse Povo, tão injustaménte 
offendido, já se collocou, em 
tão curto espaço de tempo, 
na mesma plana de civiliza
ção e progresso das velhas 
nações do globo, dando, por 
tal motivo, provas ineoncus- 
sas e incontrastaveis do seu 
alto valor civico, moral e in- 
tellectual.

Qual o paiz do mundo que, 
como o Brasil, tem progre
dido tanto, em todos os ra
mos da actividade humana, em 
tão pequeno numero de annos?

A guerra do Paraguay é 
uma das exuberantes provas 
do quanto pode a resolução, 
a coragem, o patriotismo e a 
intellígencia dos brasileiros. 

l De um momento 6ara ou-irn^nto 6c

tro reorganizámos, augmen- 
támos e apparelhámos nosso 
exercito e levámos gloriosa
mente victorioso nosso gar
boso Pavilhão, fazendo-o flu- 
ctuar sobranceiramente em 
territorio inimigo, não para 
ingloriamente conquistarmos 
aos outros o que lhes per
tencia por legítimos direitos 
seculares, como estão fazen
do civilizadas nações da Eu
ropa, mas unicamente para 
mostrarmos que podemos, a 
qualquer hora e em qualquer 
circunstancia, defender o que 
é nosso com firmeza, preci
são, coragem e patriotismo, 
não nos faltando, para isso, 
grandes aptidões!

E não saberão esses im- 
patrioticos e insensatos jor- 
naes, que, ao lado da cohe- 
são governamental, ficou ple
namente evidenciada a alta4envergadura moral, militar e 
guerreira de nossos generaes 
de terra e mar?

Não é crivei que os feitos 
do Almirante Barroso, de Ta- 
mandaré, de Osorio, de Ca- 
mara e de Caxias se ecli
psassem ao p e rp a s sa r  por 
sobre elles a nuvemzinha dia- 
phana de algumas dezenas 
de annos, quando fizeram es
tremecer de orgulho, não os 
brasileiros, mas todos os la
boriosos habitantes do gran
de continente Americano!

Um povo, em cujas veias 
penetram os germens da de
cadência moral, não dá um 
Ruy Barbosa, que vhe dou
trinar numa conferência em 
que se reuniram os doutos 
representantes de cultas na
ções do velho mundo; não 
tem um Rio Branco, expoen
te maximo do patriotismo, da 
habilidade diplomática, qû ç 
resolve emmaranhadas ques
tões de limites, após os quaes

a parte contraria nos exten- 
de a mão num gesto sincero 
de agradecimento e respeito; 
não tem um Oswaldo Cruz, 
um Vital Brasil, um Bilac e 
um Campos SalleáJ estrellas 
de primeiro brilho na lumi
nosa'Constellação das Scien- 
cias!

Eis, porque, na minha o- 
pinião, outra devia ser a o- 
rientação de muitos orgãos 
da imprensa nacional. Com- 
batam-se os erros dos indi
víduos, dos governos, mas 
não se macule o valor, a 
dignidade dum povo, respon
sabilizando-o pelos actos es
porádicos de algum mau po
lítico, collocado, tambem, es- 
pA  sdicamente nos altos pos
tos governamentaes. Comba
tamos, sim, taes governos, 
mas com respeito e solida
riedade, no terreno dos prin
cípios, relegando, para sem
pre, os baixos insultos, a ca- 
lumnia, que só veem ferir 
aquelles que os proferem.

As liberalissimas leis, que 
felizmente nos regem, dão- 
nos direito á critica, mas fa
çamos tudo com prudência, 
para que o estrangeiro que 
nos lê lobrigue, através de 
nossas palavra^ o brilho da 
verdade, o respeito á autori
dade.

Tenhamos a m o r proprio, 
sejamos patriotas e desap- 
parecerão os maus vaticinios 
de nossa decadencia moral!

A. C.' M

A ILHA D E  CRETA
------- jsMsr-------

/ 4 L A .

Entre as ilfias do Mediter
râneo, nenhuma é mais lç- 
gendariae mais romantira que 
a ilha de Creta, ou Candia. 
Poetas, pintores e historiado
res delia tiram as suas mais 
nobres inspirações, e as pes-

quizas archeologicas fazem  
de Creta o berço das religiões, 
das leis e das artes da G ré
cia antiga.

Famosa nos tempos clás
sicos pelo labyrintho, onde 
vivia o monstro Minotauro, 
ao qual os Athenienses pa
gavam oufrora um tributo 
annual de victimas- vivas, pó- 
de a ilha em si mesma ser 
considerada um labyrintho de 
paradoxos.

O  legendário lugar do nas- 
mento de Júpiter e a habita
ção de Minos, as lendas do 
Minotauro, de Dedalo e de 
Ariadne illustram o passado 
de Creta.

A sua posterior submissão 
a Athenas, os 500 annos de 
dominio romano, ao qual su
bstituiu o dos Sarracenos, 
dos Venezianos e dos Tur
cos, e os séculos successivos 
de desordens e mau governo 
offerecem grande contingen
te á historia.

Candia, que é talvez a ci
dade mais importante da ilha, 
é imponente pelas magníficas 
fortificações que alli levanta
ram os Venezianos para de- 
fendê-la contra as incursões 
dos Turcos; e as longas ga
lerias ainda em uso pelas 
quaes se ia á cidade, demons
tram a solidez dessas cons- 
trucções. De facto os Venezia
nos foram grandes construc- 
tores e sempre o demonstraram 
nos tempos da sua suprema
cia maritima.

Quando se levantou o pa- 
lacio de Minos, em Cuosso, 
perto de Candia, ha uns 4.000 
annos, Candia era a capital 
de uma grande potência, que 
dominava todo o mar Egeu, 
e tinha relações commerciaes 
com todas as nações do Ori
ente, muito antes que os Phe- 
nicios lá‘ levassem a purpura 
de Tyro, como provam as 
excavações de Evans e de 
Horgarth.

Nos armazéns do Rei Mi
nos encontraram-se innume- 
ras jarras grandes e, nos quar
tos dos subterrâneos do pa- 
lacio, parece que se tinham
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SEREIA
Do crystal os accordes argentinos 
Não teem a vibração harmoniosa 
Desses gorgeios ideaes, divinos,
Da tua boca, petala de rosa!
Quando fala dolente e descuidosa,
Eu julgo ouvir os maviosos trinos 
De um passaro do céu, que na calmosa 
Chuta do amor segreda-nos seus hymnos.
A harpa que Sapho eternizou chorando,
De suas cordas para os teus gorgeios,
Falas e eu ouço um rouxinol cantando.
Tua magica vóz produz enleios,
As patativas vêem te ouvir em bando 
E  sucumbem da inveja nos anseios.

E u c l i d e s  F R E I T A S

escondido verdadeiros thesou- 
ros de ouro e de outros 
metaes preciosos.

Esse palacio occupa em 
Cuosso cerca de oito mil 
mgtros q u a d ra d o s , e, com 
grande numero de estreitos 
corredores sem sahida e pe
quenos q u a r to s  quadrados, 
parece mesmo um labyrintho.

Os principaes aposentos do 
palacio eram ornamentados 
de frescos, em alguns dos 
quaes admiramos, estupefac
tos, como as senhoras da Cor
te trajavam vestidos que pa
recem talhados por uma cos
tureira moderna, com pentea
dos que se diriam feitos pe
las habeis mãos de um coif- 
feur parisiense do nosso tempo.

Outras provas da existên
cia, nesse periodo, de um sen
so artístico ao menos igual 
ao da epoca myceniana ou 
egypcia, nos são dados por 
um baixo-relevo de terra co
ta pintada, representando um 
cão de tamanho natural, por 
uma cabeça de leôa habil
mente esculpida em mármore, 
e por outros objectos cinze- 
lados em bronze e ouro.

A louça, os sinetes linda
mente gravados, provam como 
a habilidade dos artistas da- 
quelle tempo não se limitava 
á pintura e á esculptura.

D r. Braz B icudo
Medico e Operador 

R .C om m ercio, 114

N o t a s  . . . 
. . . e N o t i c ia s

A  entrada de P o r tu g a l  na 
g u e rra  ve io  reaff irm ar  um fa- 
cto, que n u n c a  careceu  de 
provas, m as que p a re c ia  ex- 
tincto. D eu  o p portunid ad e a 
que os brasileiros, num a fra n 
ca e s incera  so lidariedade de 
raça, p atenteassem  o inextin- 
gu ive l  affecto, a ve lh a  e g ra ta  
am izad e que votam  á sua  an
tig a  metropole.

N ão h o u v e  um só dos g r a n 
des jo rn a e s  b rasile iros  que, 
valendo-se da occasião, não 
exteriorizasse, de um a form a 
inilludivel, os sentim entos de 
sym pathia, que os animam em

relação ao pequeno, mas g lo 
rioso p o vo  portuguez. E  nada 
mais f izeram  que interpretar  
fielmente o pensar da m®o- 
ria absoluta  dos seus patricios.

Nós os latin o s(e  nisto resi
de o nosso orgu lh o  e a nos
sa força ) agim os mais em con
form id ad e com o coração, que 
com o cerebro. Somos intrín
seca e radicalm ente affectivos. 

N ão é demais, portanto, que 
toda a nossa alma v ib re  de 
comm oção ao certificar-se de 
que o destino, executand o as 
suas im perscrutaveis  leis, jo 
gou  ás incertezas de uma tre
m enda lucta os nossos heroi- 
cos irm ãos de além-mar.

N ão n o s  compete cogitar  
sobro se ellfcs assum iram  a 
attitude que os seus interes
ses dev iam  ditar. Dirigidos, 
hoje, por um nucleo de esta
distas energicos, cultos e in
transigentem en te patriotas, é 

de sup p or que a g i r a m  em 
conform idade com as co n v e
niências g ara n tid o ra s  do 
ro de suaterra. Isso, porém, não 

c ios inhibe de fazerm o s os m a 
is sinceros e calorosos votos 
por que a g lo rio sa  nação irmã 
saia  da p ele ja  can tando vi- 
ctoria e cobertft de gloria, a - 
g o ra  que ch ego u  o momento 
dos Seus soldados entoarem  
as # notas v ib ran tes  do seu 
hym no:

Saudae o sol que desponta
Sob um  vidente porvir;
Seja o eco dum a affronta
O signa l do resurgir.

** *
E n s in o  o b r ig a to r io

A  C am ara  Municipal de Sta. 
Rita  do Sap u cah y ,  Minas, de
cretou a o b r ig a to r ie é a d e  do 
ensino prim ário  naquelle  m u
nicípio.

E ’ mais um bello exem plo 
a re g is ta r  e que bem mostra, 
afinal, que já  começamos a 
nos interessar de facto pela 
lucta contra  o analphabetism o. ** *

E n fe r m o s
Continua bastante enfermo 

o nosso p rezad o  co llaborador 
prol'. B elm iro  Martins. |

— Tam bem  ha dias acha-se 
doente e retido ao leito o 
nosso amigo Dr. B ra z  Bicudo, 
illustrado clinico, a quem  d e
sejam os b r e v e  r e s t a b e l e c i 
mento.

** *
E m  v ia g e m

A com p an h ad o de seu filho 
Plinio de Toledo, seguiu  p a ra  
Poços de Caldas, onde foi fa 
zer  um a estação de a gu a s  o 
CoroneT Joaquim  V ictorino de 
Toledo. ** *I n s tr u ç ã o  P u b lic a

Foi nomeada para reger a 
escola mixta do Matadou
ro, nesta cidade, e tomou 
posse do cargo no dia 15 
do corrente, a professora d. 
té l ia  de Campos Seabra.

i  i

— Foram concedidos 3 me- 
zes de licença ao B.eI Julio 
Pinto Ferreira, professor da 
2.a escola nocturna desta ci
dade, sendo nomeado para 
substitui-lo o sr. Antonio Nar- 
dy Neto.

—Tambem foram conce
didos 3 mezes de licença á 
professora do b a irro  d o s  
Olhos d’Agua, d. Albertina 
E. Goulart, sendo nomeada 
para substitui-la a professo
ra d. Aida Lobo.

— Requereu 60 dias de li
cença o professor Belmiro 
Martins, adjunto do Grupo 
Escolar ”Cesario Motta”.

** *
Na cid ade

E m  vis ita  ao seu digno fi
lho p rofessor  R a u l Fonseca, 
acha-se entre nós, aco m p anh a
do da exma. consorte, o nos
so p articu lar  a m i g o  M ajor 
Antonio A u g u sto  da Fonseca, 
influente e estimado politico 
na cidade de Itapetininga, on
de reside ha muitos annos e 
tem prestado, com o concur
so da sua brilhante  intelli- 
gencia, a p a r  de um a hones
tidade a toda a prova, s e r v i 
ços inestimáveis.

Comprimentamo-lo.
** *

Com pra
O  sr. Hugo Ristow ad

quiriu do sr. Augusto Ferraz 
Sampaio o vasto predio da 
rua do Commercio n. 79, onde 
passará a installar o seu con
ceituado hotel.

Sabes? tua mulher a d o e c e u ... 
está gravemente en ferm a ... não 
ha esperanças. . .

O marido com toda a calma:
— D eixa de luxos! diz logo que 

ella’ já esticou a canella.
R eg resso

Já regressou a esta cidade 
o nosso amigo M. Paulo de 
Almeida que se demorou cêr- 
ca de 15 dias na Capital.

** *
P rof. R au l F on seca

O director do nosso g ru p o  
po escolar, sr. prof. R au l F o n 
seca foi tras-ante-hontem sur- 
prehendido por um a sign ifica
tiva m anifestação p o r  p arte  
do corpo docente e discente 
d e s s e  estabelecim ento, p o r  
m otivo de seu a n n iv e rs a r io  
natalicio.

Á s  doze horas  e m eia foi o 
sr. D irector recebido  no salão 
n o b r e  c o m  u m a  e s t r o n 
d o sa  s a lv a  de p alm as pelos 
p r o fe s s o r e s  e alumnos, que, a 
essa  hora, ali já  se ach a va m  

| reunidos.

v J



m u n i c í p i o  d e  i t u 3

D epois  que os alumnos can 
taram  um hym no de sa u d a 
ção ao distincto anniversarian- 
te, deu-se principio á ex e cu 
ção do p ro gra m m a  seguinte:

I — «Saudação»  alum- 
no Antonio de A l 
meida.

I I — «D u a s P a la v r a s»— pelo 
alumno Dino B o r  
dini.

I I I — « Cum prim entos» - p e l a s
a l u m n a s  E s t e l l a  
R alston da Fonseca, 
Corina F ran co  Bar- 
rios, M aria Savioli,  
Benedicta  B a u e r  e 
Sa ra  Chebel.

I V — «Saudação»-pe\a.s a lum 
nas Cam illa  Martins 
de Mello e D inorah 
S ilveira.

V — «D iscu rso»— pelo alum 
no E rcilio  Almeida.

V I —  «Saudação»-pela. alum- 
n a  A id a  Luppi.

V I I — « P o m a » — pelo alumno 
L y r io  Cam argo. 

V I I I — « G ratidão»—  pela  alum- 
na C arlota  Toledo.

I X — «Discurso»— pelo alum 
no L a z a r o  Michel.

X — «F o i ?nais um  a n n o»—  
pela  a lu m n aM arga- 
gar id a  Toledo.

A  seguir-se tomou a p a la 
v r a  o p r o f e s s o r  sr. Felicio 
M arm o que em phrases v e r 
dadeiram en te felizes e bem 
b u rilad as  saudou o integro 
D irector em nome dos seus 
collegas, entregando-lhe um 
va lio so  mimo.

A o term inar o s e u b e l lo  dis 
curso foi saudado por uma 
pro lo n g a d a  sa lva  de palmas.

Levantou -se  o sr. D irector 
e, comovido, a g r a d e c e u  aos 
seus collegas e aos alumnos 
aquella  m anifestação que aca
b a v a  de receber e que muito 
o penhorava, concitando aquel- 
les a que p roseguissem  na 
lucta pelo engrandecim ento 
de nossa P atr ia  ensinando a 
criança a am ar e ve n e ra r  tu
do quanto  se refere  ao nosso 
querido Brasil.

O seu discurso foi muito 
apreciado p ela  profundeza  dos 
conceitos emittidos.

A o s  seus co llegas  e v is itan
tes presentes o sr. D irector 
offereceu um profu so  copo 
cTagua.

juntos do Grupo Escolar, sr. 
Glicerio Barrios no dia 25 e 
a exma. sra. d. Silvia Fonse
ca Lima no dia 28.

— Hoje festeja mais um 
natalicio, o sr. José do Pa
trocínio Costa, digno serven
te do Grupo ”Cesario Motta”.

Um senhor tem o máu veso de 
não lavar as mãos. Alguem  ob
servou-lhe:

— Se tivesses sido Poncio Pila- 
tos, Christo a estas horas ainda 
estava v iv o .. .

F o o t-B a ll
Segue hoje para a visinha 

cidade do Salto, onde vai 
disputar um match de Foot- 
Ball com o Internacional da- 
quella localidade, o Scratch 
42 desta cidade.

O Scratch está assim or
ganizado.

Segam archy  
Lauro—j. Galvão 

Innocencio—J. L eite— Guido 
Flavio—R ocha-T ista  —Rondolpho—

Celso
** *

O CANTARO DA AOUA
(CANÇÃO 0 0  O LEIRO )

A o  pé das aguas correntes 
D e bruços matei a sede:
E encanto que me faz m ágoa, 
Nas mãos depois encontrei 
A  concha de beber agua.
Mas o vaso era imperfeito 
E  a sede não me parava 
Por m ontes de áridas fraguas: 
A m odos que e £  de geito  
Ter um regato com m igo  

JPelos desertos das aguas.
E  vae com o era preciso,
Com juizo e logo adrede 
Da terra mãe fiz o vaso  
Que bastasse á minha sede.
E como sabia amar,
A gosto  de rapariga,
Minha amiga e minha bella, 
Foi cheio do gosto delia 
Q ue eu me dei a modelar.

A n n fversa r io s
Completou mais um anno 

de utilissima existencia, no 
dia 17 do corrente, o huma
nitário e distincto clinico dr. 
Silva Castro, que por esse 
motivo recebeu muitas feli
citações dos seus innumeros 
amigos, ás quaes gostosamen
te juntamos as nossas.

-Fazem aruios h o  cor-

Im p osto  de v eh icu lo s
O sr. prefeito municipal 

prorogou o praso de paga
mento do imposto de vehi- 
culosfc até 31 do corrente.

Para o edital que faz na 
secção competente o sr. col- 
lector municipal, chamamos a 
attenção dos interessados.** *

M atança de cães
Os srs. fiscaes municipaes, 

com aplausos de todos, teem 
procedido á matança de cães 
sem dono, que vagam pelas 
ruas da cidade.

Dum barro cor de sol-posto, 
— Ora vêde que primor!
Eu fiz o púcaro e o cântaro 

^A ’ vista do meu Amor.
Foi cheio do gosto  delia,
Foi meu A m o r... foi A qu ella .. 
Num dia morto de sede:
Ora vêde
Quem o anima e reanima 
Se não é o corpo delia 
Da cintura para cima?

E em ar de dansa do Povo  
Os braços ergue á cabeça:
E o pucarinho, com graça, 
Sentado no testo côvo  
E ’ uma figura travêssa.

A ffon so  Duarte

— Lili, o que fizeste da prati- 
nha de quinhentos réis que te dei?

—  Dei-a ao macaquinho que 
dansava na ru a...

— E o macaquinho o que fez? 
— Deu-a ao pae delle.

r£nte mez os
ruios « o

ad-

F esta  das aves  
Foi pela Directoria da Ins- 

trucção Publica resojvido que 
a festa das aves, este anno, 
se realize no segundo sabba- 
do do mez de Abril proximo.

** *
G rupo E sco lar

Reassumiu o exercício de 
seu cargo no dia 15 do cor
rente, a adjunta do Grupo 
Escolar d. Philomena de To
ledo, que se achava eiri| go 
zo de licen^L

Municipal de Itu, fâço saber a 
todos os interessados que es
tá prorogado ate 31 de M a r 
ço do corrente anno, o praso 
para pagam en to do imposto 
de vehiculos. Findo esse p ra
so será c o b r;d o  esse imposto 
com a multa do 2 o 0/° e ap- 
plicada outras penas dò Codi- 
g o  de Posturas em vigor.

P a r a  conhecimento dos in
teressados se faz o presente 
para ser affixado e publicado 
pela imprensa.

Collectoría M u n i c i p a l  de 
Itu e m  1 5  de M a r ç o  de 
191 6.

O  C ollector Municipal.

Josè Castanho de B arros

Camara Municipal

• %

T Y P O G R A P H IA
BO RG ES &  SILVA  

Rua Direita,— 20 Itu.

Executam-se todos e 
quaesquer serviços do ra
mo typographico

E sp ecia lid ad e  
em ob ras  de luxo.

O m ais  co m p leto  a s se io ,  s e r v iç o s  garantidos  e  a 
PRE ÇO S MODICOS

Ediíal
P r o r o g a ç ã o  d e  P r a c o

Im posto de vehicu los  
D e  ordem do cidadão F r a n 

cisco Brenha Ribeiro, Prefeito

Acta da Sessão especial para as 
eleições dos cargos Municipaes 
para o corrente anno de 1916, 
realizada aos 16 dias do mez de 
Janeiro do anno de 1916. 
Presidência Dr. João Martins 
de Mello Junior.

(Conclusão)
Sobre as contas appresentadas por 

Aureliano Costa, José Fratini e 
Dolles, José Xavier da Costa e D . 
Aurelia da Costa Pinho e relativos 
a hospedagem e fornecimentos de 
mercadorias para recepção de um 
hospede illustre e feitos por ordem  
do Vice-Presidente da Camara em 
exercício Affonso Borges Corrêa de 
Almeida, ficou resolvido pela Ca
mara que o Prefeito mandasse ef- 
fectuar esses pagamentos com o 
abatimento de 20 0/ 0. Essa resolu
ção foi tomada pela Camara por 
todos os Vereadores presentes, com 
ecepção do Veréador Manoel de 
Barros Castanho que declarou vo
tar p e lo  pagamento integral da 
Conta de Aureliano Costa e pelo 
não pagamento das demais contas. 
Pelo Vereador Dr. João Martins 
foi apresentado a seguinte indica
ção: -Indico que o Snr. Prefeito 
Municipal fique auctorizada a reor
ganizar os serviços de fiscalização 
e recoustrucção de estradas, dentro 
da Verba votada no orçamento, f a 
la das sessões 16 1-1916 João Mar
tins.— Submetida a discução e de
pois de ninguém pedir a palavra 
foi posta em votaçao tendo sido 
a mesma approvada por unanimi
dade de votos. Pelo mesmo Verea
dor Dr. João Martins, foi apre
sentado o segninte projeeto de lei. 
Art. l .o  — Ficam restabelecidas as 
escolas Municipaes dos bairros do 
Jacuhu, Pinheirinho, Pedra Branca 
e Magdalena deste M unicipio.—  
Art. 2.0 Fica criada uma escola 
Municipal no bairro da Ponte des
te Municipio. Art. 3 .o O ordena
do será de 70$000 réis mensaes. 
Art. 4.0 Fica o Prefeito auctori- 
zado a abrir os necessários crédi
tos para o provimento dessas es
colas e a fazer as respectivas no-



meações. sala das sessões 16-1*1916. 
Joao Martins. Submetida á discu- 
çâo e em seguida a votação foi o 
projecto approvado por unanimida
de de votos dos Vereadores pre
sentes. Nada mais havendo a tra
tar-se foi pelo Dr. Presidente de
terminado a mim Secretario que 
lavrasse a acta que depois de lida 
e achada conforme foi a mesma 
approvada. Eu, Luiz Antonio Men
des, Secretario da Camara que a 
escrevi. Em tempo.— Diz a entre 
linha Aífonso Borges Corrêa de 
Almeida. Eu, Luiz Antonio Men
des, Secietario da Camara que a 
escrevi—Joao Martins de Mello Ju
nior, Manoel de Barros Castanho, 
Joaquim de Toledo Prado. José de 
Toledo Arruda Bottlho, Francisco 
Brenha Ribeiro.

Curso de Preparatórios

B el. Julio Pinto Ferreira, 
ex m em bro da c o m m i s s ã o  
reorganizadora da Escola de 
A p ie n d iz e s  M arinheiros de 
Cam pos, ex  professor do C u r 
so de Preparatórios do Lyceu 
Campista, acceita alumnos de 
ambos os sexos, p rep a ra n d o o s  
para exam es de admissão ás 
Escolas Normaes, aos Gymna- 
zios e aos cursos superiores, de 
âccordo com os programmas 
officiaes, por preços excep-  
cionaes.

R esidencia— H otel Perez

Curso de Preparatórios —  R. 
da Palma, 6.
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A o  R estaurant do 
G O L F I E R  a Rua do 
Comm ercio, 88. Alli, 
aceitam pencionístas in
ternos e externos: a co
zinha é puramente bra
sileira; está aberto a 
todas as horas do dia 
e da noite.

O  proprietário que 
é um confeiteiro de pri
meira òrdem, aceita en 
comftendas para bailes, 
casamentos, baptizados, 
banquetes, etc. T ir io  
a preços commodos.

G o lfier  P a sq u a l 
R. do C o m m erc io ,  88-ITU

58

AFINADOR DE PIANO

O  professor Josè M a
ria cios Passos, participa 
ás E xm as. familias, que 
acceita chamados para afi
nações de piano.

P REÇO S MODICOS
Informação por especial 

favor na T y p O G R A P H IA  
” S. Luiz”.—L a r g o  da M a
triz, 2.— IT U .

I
TYP. BORGES & SILVA
Trabalhos perfeito e garanttdos  

e a preços modicos.

R ua Direita 20 I T U

2'° TABELLIÃO 
Sebastião M. tíe Mello

Rua do Commercio 89 

YTU

1. 0 Ta belliã o  

L e o b a l d o  F o n s e c a

R u a  D ir e ita , 22
* .YTU

EXTERNATO ITÜANO
Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 

Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su* 
periores

Ensino das diversas disciplinas pelos mais modernos *me* 
thodos e processos.

As aulas díarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começaráo ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
Luiz G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V .  C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os -interessados 
um ” Curso musical theorico e praticoC

M a t r ic u l a  p e r m a n e n t e
Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 

Rua do Commercio 11. 00.

TYPOGRAPHIA

% & SILV
As nossas officirias acham-se perfei 

tamerite apparelhadas para executar quaes. 
quer serviços do ranqo typographico.

/ '

E PREÇOS MODÍCOS

20,- RUa I dÍREITA, - 20
ITU’ <


